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RESUMO 
O texto apresenta uma síntese de revisão de literatura sobre a avaliação da pesquisa na área 
de Educação Física e Ciências do Esporte no Brasil. O mapeamento dos artigos refletem 
publicações  dos últimos 30 anos com ênfase nas discussões da produção científica pela 
própria área, resgatados numa busca realizada no Google Acadêmico.  
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INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos tem crescido significativamente no Brasil a quantidade 
de publicações, no formato de artigos, livros, trabalhos apresentados em even-
tos e demais produtos em todas as áreas de conhecimento científico. Dados 
apresentados pela Thomson Reuters (PRODUÇÃO..., 2010) afirmam que a 
produção brasileira avançou de 3.665 para 30.021 artigos científicos publicados 
entre 1990 e 2008. O diretor da Springer Brasil, Harry Blom (2012), mostra que 
nossa produção cresce a uma taxa de 17% ao ano – enquanto a média mundi-
al é de 3% – e já corresponde a 55% da produção científica da América Latina. 
Em outra reportagem Alisson (2012) comenta o novo Mapa da Ciência no 
Mundo em que países emergentes como China, Índia, Cingapura e Brasil ex-
pandem suas redes de colaboração em pesquisa e alteram a geografia tradi-
cional comandada pelos Estados Unidos, França, Alemanha e Reino Unido. No 
Brasil, além da colaboração internacional entre autores, houve um aumento na 
formação de doutores. Somente em 2011 se formaram 12.000 novos doutores 
que escreveram 35 mil artigos científicos internacionais (ALISSON, 2012). Os 
Órgãos de financiamento de pesquisas observam esse crescimento, para veri-
ficar em que áreas deverão investir. Se por um lado podemos ficar orgulhosos 
da produção nacional, por outro, observamos que o número de citações aos 
trabalhos brasileiros, medido pelo Fator de Impacto (Fi) ainda é baixo, menor 
que a média mundial e também que quantidade não significa necessariamente 
qualidade. Atualmente há apenas dois periódicos brasileiros com Fi maior que 
dois: Clinics (2.058) e Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (2.147).  
Estes cálculos são obtidos com auxílio da bibliometria, ferramenta utili-
zada para medir indicadores de produtividade, que ajudam na análise e na ava-
liação das atividades da comunicação científica. Não deve ser utilizada indife-
rentemente, visto que cada área do conhecimento tem suas características, 
seus hábitos, seu comportamento, seu modo de escrever, suas fontes escolhi-
das, seus meios de comunicar as reflexões e experiências advindas de suas 
pesquisas. Assim, indicadores como Fi e Índice H, não podem ser interpretados 
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unicamente pelo seu valor absoluto, mas em relação ao contexto das revistas e 
dos pesquisadores de sua área e de sua região. 
Alguns termos provenientes da economia são utilizados nessas avalia-
ções, tais como produção científica em que adotamos a definição de Lara 
(2006, p. 408):  
 
[...] é a medida do volume de livros, capítulos de livros, artigos de pe-
riódicos e outras modalidades de produção impressas, digitais ou ele-
trônicas, contendo os resultados da pesquisa científica de autores, 
instituições, regiões, países ou áreas temáticas.   
 
Indicadores podem ser definidos como as informações, provenientes de 
vários sistemas, susceptíveis de serem analisadas e formuladas para resolver 
questões específicas em um contexto específico. Assim, há indicadores de sa-
úde, de economia, de segurança e os que aqui nos interessam são os indica-
dores bibliométricos que dão indícios a respeito da produção técnico-científica, 
segundo um determinado contexto: do país, de determinada base de dados, de 
pesquisadores, de uma área e devem ser interpretados junto com especialistas 
da área analisada. 
Os indicadores utilizados nas avaliações realizadas pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) refletem direta-
mente sobre a pontuação auferida ao corpo docente e aos Programas de Pós-
graduação (PPG) brasileiros. São fundamentados, principalmente, na produção 
de pesquisadores em revistas da área de educação física e esportes. 
A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) define revista co-
mo: “Publicação, em qualquer suporte, editada em partes sucessivas, com con-
teúdo corrente, designação numérica e/ou cronológica e destinada a ser conti-
nuada indefinidamente." (ASSOCIAÇÃO..., 2005, p.1). 
Na área de Educação Física e Esporte segundo Ferreira Neto, (2006, p. 
205) a revista científica: “[...] surge associada à pós-graduação stricto sensu e 
à criação de sociedades científicas a partir do final da década de 1970 as revis-
tas Kinesis, Paulista de Educação Física, Motrivivência e Movimento.” Caracte-
rística comum no Brasil em que as revistas científicas são produzidas nas uni-
versidades e na maioria das vezes, sob a responsabilidade dos cursos de pós-
graduação. 
Atualmente, há no Brasil 21 Programas de Pós-graduação, modalidade 
acadêmico em Educação Física, conforme dados disponibilizados pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Em 
1990, há cerca de 20 anos, havia somente um doutor formado na área de 
educação física e hoje temos 162 doutores. Em comparação ao total da área 
das ciências da saúde, representamos em torno de 5,6% de doutores formados 
nos últimos 20 anos. (ver Tabela 1) 
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Tabela 1: Número de doutores da área de Educação Física e Ciências da Saúde, no período 
de 1990 a 2011  
Ano Número douto-
res/EF 
Ciências da 
saúde 
Comparação (% em 
relação a Ci.Saúde) 
1990 1 100 1 
2000 17 575 2,95 
2011 98 1.396 7,02 
Total 162 2.890 5,60 
Fonte:  Dados obtidos em : PAINEL..., 2012 
 
Certamente o número de pesquisadores em potencial e efetivamente afi-
liados a instituições de ensino da área de Educação Física é maior, conside-
rando que muitos têm sua formação em nível de mestrado e de doutorado em 
programas de outras áreas de conhecimento, como por exemplo, na educação, 
na antropologia, na filosofia, na medicina, na fisioterapia etc. 
 
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 
A coleta de dados foi realizada no Google acadêmic 
(http://scholar.google.com.br/) o com a seguinte estratégia de busca: avaliaçao 
and produçao and educacao fisica and revistas and Brasil sem restrições de 
data de publicação. Esse resultado foi refinado pela leitura do título e do resu-
mo, conforme a estrutura apresentada pelo Google Acadêmico, dos 100 primei-
ros registros, selecionando-se os que se referiam especificamente à temática 
educação física e avaliação. Assim, obtivemos os artigos aqui apresentados e 
analisados, em ordem cronológica de publicação.  
 
ARTIGOS MAPEADOS 
 
Dentre os artigos mapeados, a primeira publicação sobre o tema foi pu-
blicado no ano de 1992. Matsudo, (1992, p.68) levanta algumas características 
da produção: pertencente às Ciências do Esporte; enfatiza a necessidade de 
internacionalização da ciência brasileira; descreve as Ciências do Esporte co-
mo pertencente à “ciência Geral”; afirma que são baixos os padrões de cientifi-
cidade da produção; que há o problema da barreira da linguagem; critica a bai-
xa produção brasileira em todas as áreas, pois de 20.000 trabalhos publicados 
há somente 2,51 de citações por trabalho, segundo dados do ISI de 1981-1990; 
afirma que “infelizmente” muitos cursos de EF no Brasil estão mais ligados a 
área de arte e não de ciências e que o nível do corpo docente de vários cursos, 
inclusive de Medicina do Esporte é precário.  
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Vale a pena recordar que nessa época havia apenas 113 cursos de gra-
duação em Educação Física, e duas revistas com periodicidade regular. Ao 
buscar soluções para os problemas apontados o autor sugere as seguintes al-
ternativas: formação de recursos humanos na graduação e Pós-graduação; 
desenvolvimento de pesquisas com importância local, nacional e internacional; 
criação de um sistema integrado de informações; mais trabalhos com determi-
nação de valores padrões para aptidão física, nutrição e atividade física. O au-
tor alia uma boa produção à realização de pesquisas em aptidão física e índice 
de maturação biológica formando equipes de diversos esportes de alto desem-
penho.  
Observamos que há vários pontos na sua análise, que refletem prova-
velmente um determinado período da história da produção da educação física 
em que a pesquisa era mais ligada às medidas em esporte. Por exemplo, o que 
se refere à afirmação de que é um problema a educação física estar ligada à 
área de artes?  Parece que tal afirmação evidencia que nessas áreas não havia 
artigos no sentido de, não produzir cientificamente, não publicar. Noutro mo-
mento, o autor afirma de que teríamos que ser internacionais, no sentido de 
uma produção nacional de qualidade na área. Por outro lado, o autor cita a si-
tuação precária no Brasil e sugere alternativas importantes: formação de recur-
sos humanos na graduação e na Pós-graduação; desenvolvimento de pesqui-
sas com importância local, nacional e internacional e criação de um sistema 
integrado de informações.  
Em outro artigo, França e Matsudo (1993) compara os artigos publicados 
na Revista Brasileira de Ciência e Movimento (RBCM) e na revista Research 
Quarterly Execise and Sport no período de 1987 a 1991.  O autor apresenta os 
seguintes resultados: a RBCM teve mais citações a fontes “menos nobres” 
(p.1) e menor quantidade de referências atualizadas (com mais de 5 anos); sa-
lienta a adoção de resumos e títulos em inglês da revista brasileira como carac-
terísticas com padrão internacional; quanto à autoria a maioria eram de autores 
pertencentes à editora da RBCM (48 autores), o Centro Estudos Laboratório de 
Aptidão Física São Caetano do Sul (CELAFISCS), (mas o autor não comentou 
a endogenia);  denominou de  “material pobre” as referências que não fossem 
artigo ou livro (p.13); e para suas análises nas revistas utilizou procedimentos 
como a análise paramétrica, variância, desvio-padrão.  
No terceiro artigo mapeado (LUZ et al , 1996)  os autores  orientam os 
leitores/autores na elaboração das referências bibliográficas. Justificam a ne-
cessidade desse estudo a partir do seguinte argumento “[...] já que parodiando 
a conhecida máxima, do colega Laércio Elias Pereira, „[...] a partir de referên-
cias bibliográficas pobres, circulam pesquisadores medíocres‟”. (p.6).  
Os principais pontos que estruturam o artigo são no sentido de explicar e 
aplicar as normas da ABNT Norma Brasileira 6023 - Referências bibliográficas: 
procedimentos - NBR-6023 de 1989. No momento seguinte analisam e criticam 
as normas para autores das Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE) 
e Movimento apontando os acertos e as incongruências nas suas instruções. 
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Concluem pela urgência de se atender a uniformidade dos dados das referên-
cias utilizando normas brasileiras a fim de uniformizar as informações de nos-
sas revistas: “De fato, tais esforços não decorrem, como podem alguns julgar, 
de puro academicismo, mas sim de preocupação bem pragmática de recupera-
ção de experiências e reflexões pregressas.” (LUZ et al , 1996, p. 17).  
Tal preocupação com a orientação de aspectos técnicos e formais dos 
artigos foi uma iniciativa válida e útil, pois vários editores  começavam a dar 
maior atenção à normalização de suas revistas em função  da padronização 
exigida pelas bases de dados indexadoras. 
 No quarto artigo analisado (TANI, 1998), o autor questiona o que deno-
mina de questões seminais na área: as ciências do esporte têm estrutura aca-
dêmico-científica? Qual a melhor denominação para identificar a área? Ele cri-
tica a “audácia” que recém-iniciados no mundo acadêmico científico tem ao 
publicar revisões de literatura sobre a Educação Física, fazendo avaliações 
críticas, resenhas e estado da arte, sem conhecimento suficiente da área e su-
gere que um periódico sério somente publique reviews realizado por renoma-
dos pesquisadores da área e geralmente a convite dos editores.  
O ano de 1998 foi marcante para os programas de pós-graduação no 
Brasil em todas as áreas, porque foi adotado o Sistema Automatizado de Cole-
ta CAPES. Com este instrumento a CAPES se provê de informações necessá-
rias ao planejamento dos seus programas de fomento e delineamento de suas 
políticas institucionais. Nesse sistema foi incluída a avaliação Qualis para revis-
tas brasileiras.  
O sistema denominado Qualis (CAPES, 201, p. 1) é definido como: 
 
[...] um instrumento de auxílio às Comissões de Avaliação para classi-
ficação dos veículos e eventos de divulgação da produção bibliográfi-
ca periódicos, jornais e revistas; congressos e eventos similares ca-
dastrados pelos Programas de Pós-Graduação na Aplicação Coleta 
de Dados. 
 
Esta classificação foi feita, inicialmente, em termos de circulação e qua-
lidade: âmbitos internacional, nacional ou local e qualidade A, B, C. Desde en-
tão mudou a forma de hierarquizar os periódicos, mas ainda é um instrumento 
com extratos classificatórios de revistas fundamentado na publicação dos pro-
fessores e do PPG.  Após a implantação desse instrumento cresceu significati-
vamente o número de artigos e revistas publicados na área de EF e esportes. 
O que parece indicar a emergência de uma segunda fase da produção científi-
ca, alavancada a partir da publicação dos resultados da Avaliação Trienal de 
1998-2000.  
A partir deste período merecem destaque os trabalhos realizados pelo 
grupo Pró--teoria, coordenado pelos professores. Amarílio Ferreira Neto e O-
mar Schneider da UFES, em que destacamos: 
Catálogo de Periódicos de Educação Física e Esporte (1930-2000), 
publicado em 2000 e apresenta, como o próprio título diz, uma lista de revistas 
brasileiras em educação física e esportes ordenadas cronologicamente por ano 
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de criação. Cada uma delas com os sumários de todos os volumes e fascículos 
das revistas. É uma referência importante e trata com exaustividade o tema. 
Pesquisa Histórica na Educação Física em 5 volumes: obra publicada 
em 2000 com ênfase na história da educação física no Brasil com destaque 
para o capítulo com bibliografia de mais de 400 referências sobre a educação 
física brasileira do séc. XX, especificamente no período de 1979-1999. Os au-
tores apresentam uma justificativa para tal empreendimento que nos surpreen-
de a de que as revistas eram pouco utilizadas para pesquisas naquele período, 
diferentemente do que ocorre atualmente.  
A Revista Educação Physica: Estratégias editoriais e prescrições 
educacionais, (1932-1945): dissertação publicada em 2003, de autoria de 
Omar Schneider, pertencente ao grupo Pró-teoria. O foco do estudo é a revista 
Educação Physica publicada no Rio de Janeiro entre 1932 e 1945, por iniciativa 
de dois professores de Educação Física, Paulo Lotufo (editor no período de 
1932 a 1945) e Oswaldo Murgel Rezende (editor no período de 1932 a 1944). 
Omar Schneider tem como objetivo analisar o aparelho crítico da revista e para 
atingi-lo especifica características como capa, periodicidade, layout, disposição 
do conteúdo, enfim características materiais, adotando a arqueologia do objeto 
amparado pela história cultural.  Para Schneider (2003, p. 50): 
 
[...] a palavra impressa não é apenas como registro do que aconte-
ceu, mas como parte constituinte do acontecimento, como uma força 
ativa na história que registra ao mesmo tempo em que produz novas 
culturas, local em que se pode perceber a disputa entre o velho e o 
novo, em que bens culturais são produzidos, feitos veicular e apropri-
ados.  
  
 Em 2002, o grupo Pró-teoria realiza avaliação de várias revistas de e-
ducação física no Brasil com instrumentos adaptados do formulário de avalia-
ção de Krzyzanowski e Ferreira (1998) em seu estudo Avaliação de periódicos 
científicos e técnicos brasileiros, com algumas modificações no modelo original. 
Pela primeira vez vemos publicados trabalhos sobre as revistas brasileiras da 
área sendo analisadas por critérios bibliométricos. Justificam a necessidade de 
realizar o trabalho por consideram a pouca adequação dos periódicos científi-
cos da Educação Física brasileira aos padrões formais adotados nacional e 
internacionalmente e assim pretendem contribuir para a melhoria da qualidade 
das publicações. Como exemplo desta produção temos os seguintes textos: 
Perfil de periódicos científicos da educação física: avaliação de aspectos for-
mais (NASCIMENTO; GOMES, 2011) e  Avaliação de periódicos científicos da 
educação física: avaliação de periódicos científicos da educação física (FER-
REIRA NETO, 2003). Outros trabalhos continuam sendo produzidos pelo grupo 
e seus participantes no sentido de avaliar a produção do conhecimento da á-
rea.  
Em 2004 Kokubun responde ao artigo “Avaliação da Educação Física 
em debate: implicações para a subárea pedagógica e sociocultural”, contestan-
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do algumas das análises feitas pelos autores e esclarece sobre a avaliação na 
pós-graduação em Educação Física pela CAPES. É a uma tréplica do seu arti-
go “Pós-Graduação em Educação Física: indicadores objetivos dos desafios e 
das perspectivas” de 2003 publicado em um número dedicado ao tema “pós-
graduação” da Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE). Citando o 
trabalho de Guimarães e Gomes (2000) o autor oferece alguns dados importan-
tes: a comparação de dados de produção intelectual da Educação Física com 
os de outras grandes áreas do conhecimento indicou:  
 
1) dramática redução na proporção de artigos em periódicos com ín-
dice de impacto entre 1996 e 2000; 2) que 34% dos docentes da pós-
-graduação em Educação Física nada publicaram entre 1998 e 2000; 
3) proporção reduzida de trabalhos publicados internacionalmente, 
mesmo quando as bases de comparação eram a grande área de Ci-
ências Sociais e Aplicadas, Humanidades ou Letras/Lingüística/Artes; 
4) o artigo apontou como falso o argumento de que, trabalhos que 
têm relações com aspectos socioculturais seriam predominantemente 
disseminados por meio de livros e capítulos, já que a proporção des-
ses trabalhos nas grandes áreas de Humanidades, Ciências Sociais 
Aplicadas, Lingüística e Artes era menor do que aqueles publicados 
como artigos em periódicos. (KOKUBUN, 2004, p.197) 
 
Estes argumentos eram para rebater uma discussão sempre presente na 
avaliação da produção da área, sobretudo para a área sociocultural. A baixa 
produtividade e o baixo grau de internacionalização foram apontados como 
problema crônico da área. Convém mencionar que o artigo original que desen-
cadeou essa discussão foi elaborado com dados relativos ao final do triênio 
1998-2000. O triênio seguinte, cuja avaliação foi concluída em 2004, foi marca-
do por intenso envolvimento dos programas no processo de avaliação da CA-
PES e que culminou com a criação de um Fórum de Coordenadores dos Pro-
gramas de educação Física. Os dados da avaliação no período 2001-2003 re-
velaram o crescimento da produtividade docente, que duplicou entre 2000 e 
2003 (de 1,9 para 3,8 autorias por ano), sobretudo em artigos completos, além 
de indicar um maior grau de internacionalização, leia-se, publicar em revista 
estrangeira (de 4% para 20% dos docentes publicaram pelo menos um artigo 
Qualis Internacional A ou B por ano).  
Além disso, a Comissão de Avaliação da Área 21 da CAPES, em seu 
documento de área, apontou explicitamente a valorização da produção intelec-
tual proveniente das subáreas socioculturais como um desafio a ser enfrenta-
do. Estava em curso, um estudo para a elaboração de um Qualis Livro, com 
ampla participação dos programas de pós-graduação que foi aprovado posteri-
ormente. O Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) du-
rante a 111ª Reunião, realizada em 24 de agosto de 2009, aprovou o Roteiro 
para Classificação de Livros. (CAPES, 2009). O roteiro traz conceitos e defini-
ções comuns e sugestão de modelo de ficha de classificação e servirá como 
orientação para as 23 áreas que vão classificar livros na avaliação trienal de 
2010.  
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 A polêmica favoreceu a publicação de vários outros artigos. Em 2007, 
por exemplo, a RBCE publica artigos criticando a posição assumida pela co-
missão da área 21. Dentre eles destacamos os produzidos por Lovisolo, Rodri-
gues e Go Tani  
Lovisolo (2007) parte do pressuposto que a área da Educação Física 
tem objetivo de intervenção orientada à realização de valores sociais e, no seu 
entender não é convergente com as orientações de avaliação impostas pela 
CAPES. Considera desmedida e irreal a regra de publicação estipulada no triê-
nio (que ele denomina de “levantar o sarrafo”) inviabilizando a elevação de qua-
lificação dos PPG e de seus professores o que significa “dar um tiro no próprio 
pé”. Ele considera particularmente mais difícil para as pesquisas de cunho so-
cial, humano da EF, cujas produções levam mais tempo para serem escritas, 
são mais locais e não causam tanto fator de impacto. Exemplifica com Paulo 
Freire que pouco escreveu em periódicos, mas é reconhecido e citado no mun-
do inteiro. Se fossemos avaliar realmente por qualidade de produção, diz ele, a 
inovação através de patentes deveria ser mais incentivada e o Brasil é muito 
pobre nesse quesito. Ao invés, a produção quantitativa em artigos funciona 
muito mais entre os pesquisadores, na base “é dando que se recebe”, ou seja, 
o favorecimento de colaboração nas autorias sem o necessário envolvimento 
do pesquisador no trabalho. 
 Quase na mesma linha, Rodrigues (2007) afirma em seu texto que as 
transformações ocorridas nos últimos anos em termos de avaliação pelas a-
gências de fomento causaram um aumento da produção científica brasileira, no 
entanto a pressão para aumentar quantitativamente essa produção pode levar 
a distorções. Metaforicamente, diz que um tamanduá-bandeira (pesquisador 
brasileiro) não sobreviveria, pois lhe faltariam alimentos e recursos, já que nes-
te sistema imposto pela CAPES, somente sobreviveriam os mais produtivos. 
Cita casos em que um pesquisador brasileiro considerado altamente produtivo 
pela CAPES, mas publica 50% de seus artigos em revista da qual é editor. Ou-
tro autor se utiliza de métodos nada éticos para aumentar sua produtividade: 
assina como autor intermediário em vários artigos com quem inclusive não é da 
área e cujo conhecimento não é sua especialidade, com a única finalidade de 
aumentar numericamente sua produção. Esses exemplos não contribuem efeti-
vamente para o crescimento qualitativo da área, mas é como a CAPES quer, 
afirma Rodrigues (2007). 
Contemplando argumentos em outra direção,  Go Tani (2007) entende 
como necessário o constante aperfeiçoamento do sistema Qualis pois o identi-
fica como uma forma de qualificar a publicação de revistas e assim, obter inde-
xações representativas em bases de dados nacionais e estrangeiras. Reco-
menda a adoção de uma política de reduzir o número de revistas de educação 
física brasileira ao identificar que existe uma proliferação de periódicos, o que 
ele considera incompatível com o volume de artigos que a comunidade de pes-
quisadores da área é capaz de produzir.  
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Um ano após essas publicações Silveira e Tani (2008) investigam através 
de editoriais da Revista Brasileira de Educação Física e Esporte da USP de 
1986 a 2004 a trajetória da área de conhecimento de educação física no Brasil. 
Observaram que no período houve forte investimento institucional na produção 
científica acadêmica aumentando a visibilidade. Mas, concluem pela dificuldade 
de definir uma identidade acadêmica da área, que seria uma necessidade para 
a consolidação da área. 
Numa linha de análise mais centrada na historiografia Souza et al. (2010) 
dividem o desenvolvimento da produção em educação física no Brasil em perí-
odos. O primeiro equivale ao movimento originado em 1960 em que houve uma 
necessidade de produção científica para justificar a EF como disciplina acadê-
mica; mesmo que essa produção fosse orientada aos interesses de outros 
campos do saber, denominados “ciências-mãe”. O segundo seria a constituição 
da universidade dentro do modelo capitalista, que fomenta uma produção cien-
tífica e cultural competitiva e orientada a certos interesses de uma elite econô-
mica. Nesse contexto, a informação torna-se um produto que possui um valor e 
contribui para sustentar uma ideologia descomprometida com os interesses da 
área e do país e cria a rivalidade entre departamentos e os docentes. Na déca-
da de 1970 foi criada a pós-graduação no Brasil, mas os autores evidenciam as 
diferenças regionais em relação a essa política de desenvolvimento dos PPG e 
de financiamento público, com uma produção científica e tecnológica orientada 
pela lógica da produção capitalista de ciência. O autor chama a atenção para a 
grave discrepância regional no desenvolvimento da pesquisa e da pós-
graduação em educação física no Brasil, com a inexistência de publicação de 
revistas fortes nas regiões nordeste e norte do país. 
 Entre outros trabalhos mais recentes desenvolvidos neste contexto encon-
tram-se os publicados por Jacqueline Leta e Suely Rosa (2011) sobre análise 
da comunicação científica em EF, veiculada em quatro periódicos nacionais, no 
período de 2000 a 2005. Nesse texto as autoras analisaram as tendências e as 
características atuais da pesquisa brasileira em EF tendo como material empí-
rico a produção acadêmica de 11 Programas de Pós-graduação disponível nos 
relatórios CAPES do triênio 2001/2003. 
Observaram que: a pesquisa em EF no Brasil é realizada por pequenos 
grupos, preponderantemente de autores homens como primeiros autores, com 
concentração institucional, pouca colaboração, e pouca visibilidade fora do pa-
ís. Além disso, há maior valorização de saberes advindos das ciências biológi-
cas e, em especial, da fisiologia (são 376 publicações). Em minoria, estão as 
publicações de saberes procedentes de disciplinas mais humanísticas e/ou so-
ciais, como a filosofia, a história, a sociologia, a psicologia, a educação, tam-
bém são encontradas, porém, é ainda minoria, o que confere a heterogeneida-
de da área de conhecimento. 
As análises de Suely e Leta têm como base os relatórios da CAPES de 
2001-2003, portanto, passaram-se 10 anos, há de se olhar como uma análise 
de um determinado período da produção científica da área. As conclusões a 
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que elas chegaram podem, hoje, não coincidir se realizarmos uma avaliação de 
um triênio mais recente, principalmente no que se refere à produção dos pes-
quisadores da área das ciências sociais e humanas.  
Segundo dados da CAPES a produção da área em 2010 se concentrou em 
revistas de extrato B1 e B2, ou seja, nas nacionais mais bem avaliadas porque 
ao A1 e A2 correspondiam naquele ano somente revistas estrangeiras. Esse 
quadro se alterou em 2011 com o ingresso de revistas nacionais no extrato A2 
como: Revista Brasileira de Medicina do Esporte, Movimento e Motriz. 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2: produção em artigos nas revistas segundo extrato Qualis, em 2010. 
 
Artigos completos publicados em periódicos téc-
nico-científicos  
Total 
% 
A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C NC  
214 305 861 813 255 632 288 40 178 3.586 
5,9 8,5 24,1 22,7 7,1 17,6 8,1 1,1 4,9 100% 
Fonte: Dados  obtidos em: http://www.capes.gov.br/ 
Nestes 10 anos, algumas revistas brasileiras foram aceitas nas bases WoS 
(ex ISI), Scopus e Scielo. Além disso, a Capes começou a pontuar produções 
em livro, o que vem a favorecer, de maneira muito justa, a pontuação de pes-
quisadores das áreas de ciências sociais e humanas.  
 
CONSIDERAÇÕES 
 
Este texto se propôs a fazer uma revisão do que foi publicado sobre a avali-
ação da produção científica em educação física no Brasil, nos últimos 30 anos. 
Este período não foi determinado no início do levantamento porque não se sa-
bia exatamente quando começaram as discussões acerca da temática.  
Longe de se esgotar a pesquisa, os documentos incluídos nesta breve revi-
são poderão ser ampliados, visto que o assunto ainda suscita e suscitará mui-
tos debates entre os pesquisadores da área de educação física e esportes. 
Podemos concluir que a discussão no período foi válida porque tivemos 
uma indiscutível melhora nas revistas da área, tanto no sentido formal quanto 
de conteúdo e de visibilidade, comprovada pela indexação em bases de dados 
reconhecidas internacionalmente.  
Duas revistas estão indexadas em três bases de dados Web of Science 
(WoS), Scopus e Scielo: a Revista Brasileira de Medicina do Esporte e a Mo-
triz. A revista Movimento, é indexada tanto na Scopus, na WoS e a única que 
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está na base Redalyc, mas não está indexada na Scielo. As Revista Brasileira 
de Ciências do Esporte e a Revista Brasileira de Educação Física e Esportes 
estão indexadas em SciELO. Além disso, as revistas de Educação Física na-
cionais que foram incluídas em 2008 na WoS,  a RBME e a  Movimento já obti-
veram o Fator de Impacto (FI) calculado em 2010, com 0.167  e 0.157  respec-
tivamente, baixos ainda em comparação com revistas estrangeiras. Para Vila-
mon et al (2012) que analisaram as 5 revistas brasileiras e espanholas em e-
ducação física e esportes indexadas na base WoS, este fato tem um especial 
significado porque se trata das BdDs mais seletivas e prestigiosas que existem 
e em que se encontra a bibliografia científica de maior difusão, visibilidade e 
impacto internacional.  
 As contribuições dos textos apresentados ainda repercutem e nos dei-
xam várias propostas, para termos uma área de pesquisa fortemente sedimen-
tada em alicerces científicos, como a colaboração entre os pares, seja no âmbi-
to institucional, nacional e internacional.  
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JOURNALS IN PHYSICAL EDUCATION AND SPORT IN BRAZIL: A BRIEF REVIEW 
 
ABSTRACT 
The paper presents a summary of the literature review on the evaluation of research in the area 
of Physical Education and Sports Science in Brazil. The mapping of the articles reflect publica-
tions in the last 30 years focusing in discussions of scientific production by the own area, recov-
ered in a search on Google Scholar. 
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REVISTAS EN LA EDUCACIÓN FÍSICA Y EL DEPORTE EN BRASIL: UNA BREVE REVI-
SIÓN 
 
RESÚMEN 
El artículo presenta una síntesis de revisión de la literatura sobre la evaluación de la investiga-
ción en el área de Educación Física y Ciencias del Deporte del Brasil. El mapeo de los artículos 
refleja las publicaciones de los últimos 30 años, con énfasis en las discusiones de la produc-
ción científica del área, rescatados en una búsqueda realizada en Google Scholar. 
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